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JÍESPANHOLADAS 

Um •ornai de Madrid que 

se diz orgao do sr. Canale- 
gas, publicou um artigo que 

o «Século» transcreveu e no 
qual se ferem rudemente os 
nossos brios de povo inde- 
pendente, que tem uma his- 

toria glorios» e cujos feitos 
auxiliaram 'as maiores con- 

quistas da humanidade. 

O artigo em questão põe 
a claro as velhas aspirações 
hespanhalas e,tirando a mas- 
cara, procura definir o seu- 
desejo de conquistar este 
paiz, isto c, arredondar a 
nação hespanhola, que tem 

direitos a essa conquista! 
Não nos pasma a audacia; 

é dc velhos tempos, e esse 

odio que a nossa heroicida- 
de, fé e valentia por vezes 
reprimiram com altivez, re- 
pete-se agora, atfirmando que 
Portugal está entregue á 

anarchia, comparando-nos 
aos selvagens de Riff. 

Recommcnda aos que le- 
varem a bandeira hespanho- 
la a Portugal, que tenham 

bem patente e bem sabida a 
geographia militar portugue- 
za, para evitar incidentes co- 

mo o do Barronco do Lobo 
na campanha morroquina 

E depois de incitar a que 
se arredonde pela força o 
seu paiz, visto «que não tem 
por ventura o norte dc Mar- 

rocos mais importância para 
a Hespanha de que Portu- 
gal ligado ao seu proprio so- 
lo», argumenta com o facto 
de que a união ibérica cem 

tido defensores nos dois pai- 

zes. 

Dado o estado actual da 
politica internacional, politi- 
ca dc usurpação e de odio, a 
ameaça do jornal madrileno 
não se deve lançar em cesto 
roto. Temos que nos preca- 

ver não só das quichotescas 

arremetidas do jornalista que 
nos aggride n'um papel, que 
pôde ou não fazer opinião, 
mas dos planos perconcebi- 

dos c que permanecem no 
espirito da gente de Castella 

como uma legitima aspira- 
ção. 

O sonho ibérico é para os 
hespanhoes uma fácil con- 

quista; julgam-nos tão fracos 

e efeminados que deixemos 

fazer esse passeio militar co- 

mo fanfarronara Weyler;— 
engano que os cega e domi- 

na, pois que no dia em que 
tal acontecesse os portugue- 
zes provariam que alguma 
coisa vale a sua energia e 
que se não entra impune- 
mente n^m paiz que tem 

tradições e que gosa de di- 
reitos como nenhum outro, 
assegurados pela supremacia 
do orgulho dc uma raça for- 

te. 
Pôde a Hespanha romper 

as fronteiras, esbulhar-nos 
os nossos direitos; o que po- 

demos affiançar é que, ven- 

cidos, nem um só portuguez 
viverá; cada um deve luctar, 
com fé, até ao ultimo alen- 
to. 

Ha, sem duvida, uma des- 
proporção de forças; mas co- 
mo diz um collega, o senti- 

mento patriótico é o mesmo, 

e nem os Estados-Unidos 
precisavam de ser os Esta- 
dos-Unidos para infligirem 

aos exercites e ás esquadras 
da monarchia hespanhola as 

derrotas mais vergonhosas 

de que resa a historia dos 
tempos modernos. 

As ameaças do jornal hes- 
panhol devem, é certo, sof- 
frer o desconto que sempre 

se deve dar ás fanfarrona- 

das próprias da sua raça. 
Puis não estamos todos nós 
lembrados do sorriso univer- 

sal que acolheu a designação 
dc «Tartarin dos Mares», 

dada por «El Imparcial» 

quando se romperam as hos- 
tilidades ao collosso ameri- 
cano? 

Não estamos lembrados do 
entono com que a imprensa 
de Madrid dizia não temer 
a America do Norte, porque 
um touro era mais forte e 

os hespanhoes affrontavam 

os touros? Não nos recorda- 
mos do brinde do Brspo de 

S. Thiago de Cuba ao almi- 
rante Cervera, engarrafado 
na sua bahta pela esquadra 
da almirante Sampson, sau- 
dando o memento proximo 

em que o almirante hespa- 
nhol içaria a bandeira do seu 

paiz no capitólio de Was- 
hington? 

Tudo isto tira a gravidade 

ás palavras do jornal de Ma- 
drid. As fanfarronadas teem 

até'certo encanto quando são 
como as de Quixote,investin- 

do com rebanhos de carnei- 
ros como se fossem legiões 
de gigantes. 

Em nenhum outro paiz o 
Quixote seria pcssivel, com 
essa porção de phantasia ba- 

talhadora que leva o espiri- 
to hespanhol a capacitar-se 

de que é, na realidade, o 

único povo bravo, intrépido 
c heroico do mundo. 

Se na verdade o jornal ci- 
tado e que veio cruelmente 

ferir o nosso orgulho de po- 
vo livre, representa a opi- 

nião do paiz visinho, o de- 

ver nosso é aguardar com se- 
renidade os acontecimentos 
e prepararmo-nos para o 

que dér c viér. 
Já agora mostraremos que 

não nos amedrontam as hes- 

panholadas, de quem nem 
sequer pode reconquistar um 

pedaço de território seu, es- 
se trecho de Gibraltar, que 
representa a sua eterna ver. 

gonha. 

—— 

Carta do j-lará 

A' medida que se vae 
aproximando o dia da chega- 
da, a esta cidade, do iilustre 
patriota e distincto paraense 
dr. Lauro Sodré, um dos 
vultos mais eminentes d^ste 
paiz e muito venerado e que- 
rido n^ste Estado, "ae cres- 
cendo o enthusiasmo para ae 
lhe fazer uma grandiosa re- 
cepção, para a qual estão a 
congregar-se todas as clas- 
se;. 

A grande commissao que 
lhes disse ter-se organisado 
por varias senhoras com o 
fi.n de fazer propaganda a 
favor da candidatura a Go- 
vernador do Estado d'este 
Iilustre Paraense, para ma- 
ior brilho da recepção, divi- 
diu os seus trabalhos por 
secções, constituindo com- 
missões de senhoras e.m to- 
dos os bairros da cidade. 
Entre outras surprezas que 
estas illustres damas teem 
projectadas, formarão entre 
si uma guarda de honra para 
acompanhar o vapor desde 
o Pinheiro até ao fundeadou- 
ro, para cujo fim já gentil- 
mente foram postos á sua 
disposição dois vapores. 

O nosso commercio, todas 
as classes e associações, en- 
tre outras a Academia de 
Direito, Escola Pratica do 
Commercio e Associação dos 

i empregados do Commercio, 
1 teem effectuado varias reu- 

niões a nm de discutir a me- 

lhor forma dos festejos a 
realisar para a anelada rece- 
pção. 

Em todos os bairros, tan- 
to pelo commercio como en- 
tre os particulares, promo- 
vem-se subscripções para os 
gastos a fazer ccm os feste- 
jos, as quaes teem sido em 
geral acolhidas com satisfa- 
ção. 

—Por telegramma de Vil- 
la do Conde. d'esse paiz. aca- 
ba de chegar aqui a má ne- 
va de ter alli fallecido o sr. 
Possidonio Nunes da Silva, 
antigo commerciante d'esta 
praça, onde contava grande 
numero de amigos, gosando 
de geraes sympathias devido 
ao seu cavalheirismo e ho- 
nestidade. 

—A bordo do vapor na- 
cional «Ceará», chegado do 
Su!, foi preso um individuo 
de nome Antonio Pedro, o 
qual praticou um assassinato 
no «Rio Grande do Norte», 
donde foi requisitada a sua 
prisão e para onde vae ser 
enviado no primeiro vapor 
com aqudle destino. 

^—Na avenida Hei mes da 
Fonseca, devido á imprudên- 
cia do chaujfeur Constantino 
Camara, o automóvel que 
este guiava fo! de encontro 
a uma carroça que alli esta- 
va a descarregar gelo; em 
consequência do violento cho- 
que que soífreu o automó- 
vel. fez explosão o deposito 
da gasolina, ficando queima- 
dos dois passageiros, de no- 
mes Fonunato Silva e Tho- 
maz de Pinho, os quaes fo- 
ram recolhidos ao Hospital 
da Ordem 3.a, onde ficaram 
em tratamento. 

—Thomaz Serrant, por 
occasiao em que se encontra- 
va trepando nhjm poste da 
Empreza de Telephones de 
que era empregado, a repa- 
rar um fio que se tinha ava- 
riado, por equivoco pegou 
n^m dos fios conductores 
da electricidade para a illu- 
minação publica, soffrendo 
um grande choque que o ati- 
rou a distancia sem sentidos, 
fallccendo poucos minutos 
depois. 

—Affonso d^liveira, de- 
vido ao seu estado de em- 
briaguez, quiz tomar, já em 
andamento, o comboio do 
Castanhal, do que resultou 
dar uma grande queda, re- 
cebendo vários ferimen- 
tos, devido acs quaes reco- 
lheu ao hospital de Carida- 
de. 

—Também, um invividuo 
do qual não pudemos saber 
o nome, ao passar um bond 
pela avenida Generalíssimo 
Deodoro, tentou assaltal-o 
antes de chegar ao ponto da 
paragem, do que resultou 
cahir, ficando sem sentidos, 
sendo conduzido ao hospital, 
onde ficou em tratamento. 

—De algum tempo a esta 
parte, tem apparecido algu- 
mas .cédulas falsas, de 100 
mil reis, da i.a serie, ii.a 

estampa. Não obstante as 
dilligcncias^empregadas pela 

policia, até hoje não tem si- 
do possível descobrir o au- 
tor ou autores da sua prove- 
niência. 

— O Banco do Credito 
Popular, vae distribuir pe- 
los seus accionistas, 2t55oo 
e a Companhia de Seguros 
Alliança, 35oon reis, dividen- 
dos relativos ao 1.° semestre 
do anno corrente. 

—Manoel de Moraes, de 
nacionalidade portugueza, 
emprjgado da barbearia 
«Salão Godinho», sita á tra- 

! vessa 7 de Setembro,ha tem- 
pos que tinha contratado ca- 
sar-secom 1 sua prima;como 
o seu pequeno,ordenado lhe 
não permittisse constituir fa- 
mília, resolveu pôr termo á 

I existência, para cujo fim dis- 
parou um rewolver nham ou- 
vido, sendo a seguir recolhi- 

! do ao hospital em estado 
muito grave. 

| —As ultimas cotações da 
bolsa são as seguintes: 

Acções 
Banco do Pará 6i$ooo 

a Commercial qi^ooo 
« C. Popular 35($ooo 

Comp.a de segnros 

Commercial 140(5000 
Lloyd Paraense 85i5ooo 
Amazónia 80^000 
Lealdade 60Ô000 
Paraense 60^000 
Edificadora 5o(3ooo 
Alliança 3õi5noo 
Segurança 45000 
Comp.a Pará Elect.4 jÍ-Sqoo 
Apólices Federa es i:oioi5ooo 

« do Estado ySo^ooo 
« do Município èõo^ooo 

Fabrica de Cerveja 
Paraense 1405000 

14—8—912 Leal. 

Novas semenles 

Com boas adubações 

Aproximam-se as semen- 
teiras para o novo anno agrí- 
cola e muitos lavradores ain- 
da não fizeram as suas en- 
commendas; mais uma vez 
recommendamos que apro- 
veitem em fazer os seus pe- 
didos emquanto não come- 
çam as chuvas e também pa- 
ra receberem com sufficiente 
antecedência das sementei- 
ras. 

A casa O. Herold & C.a 

que está habilitada a forne- 
cer qualquer quantidade e 
qualidade de adubo, pede a 
todos os interessados para 
se dirigirem aos seus escri- 
ptorios em Lisboa, Porto, 
Pampilhosa, Regoa e Faro, 
fazendo os seus pedidos. 

Um outro ponto para que 
chamamos a attenção dos la- 
vradores é para a vantagem 
em appiicarem os adubos que 
maiores e melhores resulta- 
dos podem dar nas suas ter- 
ras; muitos lavradores já 
vão verificando que só a ap- 
plicacão dos adubos verda- 

Ihes augmenta as colheitas; 
oor isso todos deviam lem- 
brar-se do que aqui tantas 
vezes repetimos e provamos. 
Na verdade, os melhores re- 
sultados culturaes são os obti- 
do? nas terras em que não 
falte o azote, o acido pho-- 
phorico c a potassa, mas al- 
gumas terras dispensam a 
adubação completa, sendo. 
comtuJo, conveniente não 
deixar de lhes applicar ás 
vezes de tedos os elementos 
para não se exgotarem, co- 
mo succede nas tefns em 
que se emprega um só adu- 
bo elementar. Entre as mui- 
tas informações, recebemos 
a seguinte; 

«Alfena—Raia. 6-8-1912. 
—Em março d^ste anno, 
pouco mais ou meno?, com- 
prei, i^um revendedor de v. 
s.a. três saccas de phosphat 1 
Thomaz. que empreguei co 
mo experiência na cultura d ■ 
cevada, obtendo nptimos re- 
sultados, pois semeei duas 
razas de semente e colhi vin- 
te e duas. No mesmo terre- 
no semeei já milho, mas es- 
te sem lhe deitar mais adu- 
bo, c os resultados foram 
também magníficos, pois o 
desenvolvimento da planta c 
a produção foram de manei- 
ra a deixar-me satisfeito, pe- 
lo que n^sta data faço nova 
encommenda d,este adubo». 

A maioria das terras pre- 
cisa de todos os elementos, 
e a maioria .las terras por- 
tuguezasé extremamente ade- 
quada para a applicação d > 
phosphatoThomaz, junto com 
a cal azotada e mais um adu- 
bo de potassa, o qual pode 
ser o cloreto Je potássio ou 
a kainite, conforme a? ter- 
ras; uma outra adubaçã •• 
completa, que muito recom- 
mendamos, é a de super- 
phosphato da marca Ingleza 
«Gr.lio» ou da marca «Tre- 
vo», junto com o sulfato de. 
amonio da marca «Dragão» 
e mais a potassa. Quando as 
terras dispensam o azote ou 
se prefere applicar o azot • 
na primavera, com um do; 
adubos especiaes de cobertu- 
ra, da marca exclusiva di 
casa Herold, «Prodígio» N. 
M. P. 104 ou N. M. P. 85, 
então convém empregar o 
phosphato Thomaz. junto com 
a kainite ou o superphosto 
junto com a kainite,ou então 
com o chloreto de potássio. 
Comvem lembrar que o des- 
envolvimento das espigas e o 
grão de trigo pesado depen- 
de da maior ou menor quan- 
tidade de potassa soluvH 
existente na terra; não dei- 
xem, pois de a empregar. 

Para se espalharem os 
adubos com uniformidade 
pela terra, o que tem tant 1 
influencia na produção, re- 
commendamos o distribuidor 
manual de adubos «Chao, 
que faz um trabalho mul o 
perfeito, rápido e regular, 
sendo esplendido para todos 
os adubos que estejam sol- 
tos. 

—— 

o 
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Cnmíiríi itlimicipal 

Sessão de 4 dc setemb: o 

Presidenta do sr. João 
Pire1: Teixeira, coar assis- 
tência dos vogaes srs. Justi- 
niano Antonin Esteves. Ma- 
noel José Lopes. Manoel J. 
Fernandes e João Eugénio 
da Gosta Lucena. 

— Por proposta do sr.pre- 
sidente, foi resolvido prolon- 
gar o encanamento da agua 
potável are ao largo da ca- 
deia, onde se estabelecerá 
um marco fonienario. 

— Deliberou-re trais subs- 
tituir o encanamento de pe- 
dra. de^de o tanque sito á 
margem da estrada até á 
bôcca da mina que abastece 
esta vllla, por tubos de ferro 
zincado, e que as calhas dc 
pedra ahi existentes sejam 
collocadas dentro da referida 
mina. 

— Resolveu-se também fa- 
zer o levantamento da quan- 
tia de 96^127 reis, proveni- 
ente de juros do fundo dc 
viação existente na Caixa Ge- 
ral de Depósitos e que com 
esta quantia e saldo que acu- 
sa o orçamento ordinário, se 
proceda á organisação do 
primeiro orçamento supple- 
mentar. 

—Auctorisados vários pa- 
gamentos. 

—Tarifados os generos dc 
consummo pelo mez ante- 
rior. 

— Presente Manoel Ber- 
nardo Grille, rrarchánte, de 
esta villa, participou á Cama- 
ra que o ariematante dos 
impostos indirectos sobre 
carnes é irregular em proce- 
der an arrobamento das re- 
zes por elle abatidas c se re- 
cusa a fazer uso da sua ba- 
lança, allegando insufficicn- 
cia. Chamado o mesmo ar- 
rematante, declarou prom- 
ptificar-se a fazer aquelle 
serviço ás 6 horas da ma- 
nhã ou da tarde e, quanto á 
balança, que lhe não merecia 
confiança. 

Resoiveu-sc que o sr. afe- 
ridor verifique e informe so- 
bre o caso. 

—Presente o balanço da 
thesouraria, mostrando exis- 
tir em cofre, nVsta data, a 
quantia de Zoq-SjSi reis. 

—Resolveu-se anuir .ao 
convite feito pela cantara 
municipal do concelho de Ar- 
ronches, no sentido de re- 
presentar ao Parlamento pe- 
dindo a izenção de custas e 
sellos por parte das camaras 
ou juntas parochiaes em 
questões de reivindicação de 
terrenos, quand<. estas per- 
cam taes questões. 

—Insistir, peranfe a com- 
mtssão districtal, pela expro- 
priação do terreno para o 
lavadouro publico. 

—Pelo sr. presidente foi 
apresentada a conta da re- 
ceita e despeza da camara, 
relativa ao enno civil de 
1911 c respectivo relatório; 
sendo examinada e approva- 
da, deliberou-se que fosse 
posta em reclamação pelo 
praso legil. 

Nada míis se tratou. 

  

Avaliação dc prédios 

Foram adiados até ulte- 
rior resolução do congresso 
da Republica os trabalhos 
das commissões nomeadas 
para proceder d inspecção di- 
recta e á avaliação dos pré- 
dios ru -ticos c urbanos do 
continente e ilhas, a que se 
refere o artigo 3." da lei de 
9 de maio ultimo. 

InipoH açã» dc mlllio 

O governo mandou para 
n Porto, consignados ao sr. 
governador civil, t3 wagens 
com milho/a fim de accudir 
ás primeiras necessidades do 
povo do norte. 

Este cereal não poderá ser 
vendido por mais de 600 reis 
cada 20 litros, o que repre- 
senta um grande beneficio. 

O sr. governador civil de 
este districto esteve no Por- 
to por causa dV-ste impor- 
tante assumpto e conseguiu 
sómente a promessa dc dois 
wagons carregados com 
aquelle cercal. 

Por toda esta semana de- 
vem chegar mais importan- 
tes remessas de milho e per 
isso julgamos da maior con- 
veniência instar pela ptom- 
pta expedição do que foi pe- 
dido pela camara municipal. 

Por causa da falta de mi- 
lho, já tem estado eminentes 
alguns conflictos, tendo obs- 
tado a isso as auctoridades 
conseguindo, com muito cus- 
to. adquirir umas pequenas 
quantidade^ d^quelle cereal 
que te.n dividido conforme 
as necessidades. 

  

H&auies cui oiitulx-o 

Pela direcção geral de ins- 
trucção publica superior e es- 
pecial foi expedida uma cir- 
cular aos reitores dos liceus, 
communicando-lhcs que só 
póde.m realisar-se no próxi- 
mo mez de ouiubro os se- 
guintes exames; 

1.0—Exames singulares de 
alumnos que, na epocha or- 
dinária que acaba de findar, 
ficaram esperados apenas em 
uma discipfna. nos termos 
da 2.' alínea do § único do 
artigo 25.° do decreto de 29 
de agosto de 1900. 

2.0—Exames completos da 
i.J e 2.8 secções do curso ge- 
ral e dos cursos complemen- 
tares de leitras ou de sclen- 
cias, ou de admissão a qual- 
quer das classes, mas só pa- 
ra os alumnos que tendo re- 
querido, na epocha finda, e 
pago, pelo menos, a propi- 
na das provas cscriptas. não 
puderem completar ou rea- 
lisar nenhuma das provas do 
seu exame, por motivo dc 
doença devidamente compro- 
vada com dois attestados mé- 
dicos. 

3.°—Exames do regimen 
anterior á reforma de 14 de 
agosto de 1895, para qual- 
quer alumno que prove fal- 
tarem-lhe apenas 3 discipli- 
nas, incluindo desenho; para 
a conclusão de qualquer dos 
antigos cursos de lettras ou 
de sciencias, necessário para 
a matricula nas escolas su- 
periores. 

Todos os outros exames 
são expressamente prohibi- 
dos. 

—— 

Ciravcs acoDíecImcn- 
íos na Pará 

Não só pelos jornaes co- 
mo também por telegram- 
mas recebidos do Pará, sa- 
bemos que no di? 3l do mez 
findo, se deram nMquella ci- 
dade graves acontecimentos. 

Os pirtidarios do senador 
Lauro Sodre incendiaram o 
magnifico edifício do jornal 
A Provinci» do Pará c em 
seguida a casa do chefe poli- 
tico Antonio Lemos, cons- 
tando que este fôra feito pri- 
sioneiro. 

Ha muitos mortos e feri- 
dos; os cscriptorios e esta- 
belecicrcntos commerciaes 
fecharam e. segundo se diz, 
os acontecimentos foram mo- 
tivados pela politica local. 

Fcsia da Pastoris 

Realisou-se no ultimo do- 
mingo a festividade em hon- 
ra de Nossa Senhora da Pas- 
toris. 

Apesar do programma não 
ser rigorosamente cumprido, 
a concorrência foi numero- 
sa. 

O effeito da illuminação, 
no pittoresco local da Pasto- 
ris, éra d^m bel lo effeito e 
o fogo do Carvalheiras em 
nada desmereceu da fama 
que ha muito goea. 

A Lyra, das Neves e os 
gigantones primaram pela 
sua ausência, e. o Zé Perei- 
reira foi o gáudio das rapa- 
rigas. 

—— 

Fm logro 

O nosso amigo e Impor- 
tante capitalista, sr. Avelino 
Domingues Lourenço, do jo- 
gar da Peneda, freguezia da 
Gavitira, concelho dos Ar- 
cos, acaba dc ser victima de 
um logro que loe valeu ficar 
sem 320s3ooo reis. 

Eis o caso: aquelle nosso 
amigo, accidentalmentc na 
cidade do Porto, encontra- 
va-se, na noite de segunda- 
feira. no jardim da Cordoa- 
ria e ahi foi abordado por 
dois indivíduos desconheci- 
dos, que entabolatam con- 
versação failando um brazi- 
leiro e outro hespanhol, este 
já de edade, os quae= lhe 
souberam impingir o muito 
conhecido «c-mto do vigá- 
rio», apanhando-lhe 020$ <oo 
reis em troca d^m embrulho 
de papeis velhos, cobertos 
com uma nota, de õr?ooo rs., 
como se fosse ImootJooo rs., 
que elles, burlistas, diziam 
conter para distribuir pelos 
pobres. 

O sr. Avelino Lourenço, 
dando pelo logro, correu á 
policia a apresentar a quei- 
xa, mas parece-nos que eram 
d^ma vez 320^000 reis. 

Sentimos a ingenuidade 
Taquelle nosso amigo e oxa- 
lá que a lição sirva de exem- 
plo para todos. ^ 

Fitllecimcnto 

Na manhã de hontem. fal- 
leceu na sua casa da Gaia, 
em S. Paio. a ex.ma sr.3 D. 
Thcrcza Gomes Pinheiro, 
viuva de José Luiz Lobari- 
nhas de Brito, abastada pro- 
prietária d^quella freguezia. 

A distincta senhora, que 
contava 78 annos d,edade, 
era um modelo de virtudes 
e em extremo caritativa. 

A pobreza perde um dos 
seus melhores amparos por- 
que, n^quella boa alma, só 
predominava a idéa de fazer 
bem. 

Oxalá, por isso, que Deus 
saiba rccompensal-a das boas 
acções que praticou. 

O seu funeral reaiisa-se 
amanhã na egieja de S. 
Paio, devendo ser extraor- 
dinariamente concorrido. 

Páz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a família 
da finada. 

-)*(- 
A sr.3 D. Thcreza deixou 

testamento publico, feito na 
nota do ex-notario Testa co- 
marca, Miguel Augusto Fer- 
reira. em 1 de julho de igoS, 
do qual constam as seguintes 
disposições: 

A' Associação do Sagrado 
Coração de Jesus, de S.Paio, 
5o$ooo reis. 

Egua! quantia á Senhora 
das Dorei.; 24*5000 reis ao 
Sacramento; ao Sagrado Co- 
ração de Maria, q^ooo reis; 
õp^oo reis ao Senhor dos 
Passos; 95000'reis a S. Pe- ( 
dro; 20^000 reis ao Hospi- ' 

tal dVta vil li.; 2o;Sooo reis 
ao Seminário de St.0 Anto- 
nio e S. Loiz Gonzaga, dc 
Braga; a Francisca da Luz, 
de Barata, g^oco reis; á sua 
creada Eugenia da Luz.g^ooo 
reis; a cada um dos seus afi- 

j lhados dos legares de Midão, 
Barral, Costa e Villa, 45000 

j reis a cada um; ao seu afi- 
lhado Antonio Alves, i55ooo 

; reis; ao seu afilhada Manoel 
Ignacio, da Barral, io^ooo 

j reis; a Herculano, filho de 
: seu sobrinho Arsênio e aos 

filhos de suas sobrinhas Ma- 
ria Angelica e Isabel, 2o5ooo 
reis a cada um, com exce- 
pção de João Chrysostomo, 
filho da dita sua sobrinha 
Maria Angelica, legado este 
de 2ot5ooo reis que será da- 
da a cada um dos referidos 
filhos dc Arsênio e de Maria 
Angelica e Isabel. 

A cada um dos filhos de 
seu irmão Luiz Vicente, Au- 

! gusto, Gaspar, Manoel, D. 
, Elvira, D. Rita e D. Caroli- 

na. 80^000 reis. 
Todos estes legados são 

isentos de contribuição. 
A seu sobrinho, P.e José 

Bento de Fontes, a sua quin- 
ta da Cabeceira, com seus 
montes pegados e todas as 
mais pertenças e a coutada 
grande do Baraçal. legado 
este que receberá sem ónus. 

Que do remanescente ins- 
titue únicos e universaes her- 
deiros a seus sobrinhos Joa- 
quim Daniel c irmãs Therc- 
za, Delfina e Maria das Do- 
res, que partirão com egual- 
dade. 

Testamenteiro o P.e José 
de Fontes e,na sua falta, seu 
irmão Joaquim, que recebe- 
rá 3)5>od reis caso seja 
cumpridor. 

—— 
Aguas du Pczo 

Chegaram mais os seguin- 
tes hospedes: 

Ao «Grande Hote! Ra- 
nhada»—D. Belmira Gomes 
de Paiva e mãe,Ramiro Cos- 
ta e famliia. Commendador 
Candido José Nogueira, Ma- 
noel Alves da Costa, José da 
Silva Simões, Manoel Gon- 
çalves, João Ignacio da Cos- 
ta Salgueiro e filho,. Cassia- 
no Rebello, dr. Luiz José 
Dias. P.e Alexandre Boavi- 
da Furtado de Mendonça, 
José Bernardino d^ltnada, 
Antonio Terroso. José de 
Castro Gomes, P.e Cesar 
Ferreira dos Santos, Manoel 
Fernandes d'Oliveira e Do- 
mingos d^livelra e filho. 

Ao «Novo Hotel Quinta do 
Pezo»—José Leal Witer- 
mantel e pae, Antonio Quei- 
roz, dr. Clemente P. Gue- 
des, Manoel Tinoco de Fa- 
ria. Francisco Luiz Simões 
e família, Antonio Peixoto 
d,Araujo e esposa, dr. An- 
tonio Nogueira, Manoel da 
Silva Neves, João da Graça 
Telles de Leraos, Armando 
Correia da Rocha, Manoel 
Rodrigues Vicente e João 
Barreto da Silva Lobato e 
filho. 

A' casa particular do sr. 
Valle—José Maria Correia 
Júnior, José Joaquim Rodri- 
gues Fontes, Augusto Vaz de 
Brito, Maria do O' de Scu- 
sa. Maria da Conceição Vi- 
eira, dr. Manoel Araujo Ga- 
ma, Pureza Poção e famí- 
lia e Casimiro José Bacellar. 

O padre « Petiscos» 

Foi preso em Cerveira o 
celebre padre «Petiscos»,que 
estava em Hespanha, na oc- 
casião em que alli veio visi- 
tar a família. 

Foi entregue á auctorida- 
ri 11 • t o r 

FinFittmAs 

Vs origens do só- 

IV 
Por Paul «Bauet 

Traduçcão de Amaudlo 
dos ttantos lloltreuian 

Hoje que, em todo o mun- 
do civilizado, a lucta social 
vae empolgando todos os es- 
píritos pela intensidade com 
que se apresenta, é obra me- 
ritória conhecer-se a fonte 
de que dimanou directamen- 
te o socialismo moderno, 
bem affaslado tanto das an- 
tigas lucras agrarias de Ro- 
ma, como das concepções pu- 
ramente, phantasiosas de 
imaginiosos escriptores Como 
Santo Agostinho, Thomar 
Morus, Campanella e tantos 
outros. Paulo Janet, com 
critério seguro e imparciali- 
dade incomcstavel, apresen- 
ta-nos o quadro das ideias 
socialistas na Revolução fran- 
ecza, n'essc grande movi- 
mento que, cheio de conse- 
quências politicas, não ger- 
minou menos em seu seio os 
grandes prob emas, que mais 
tarde se concretizariam no 
chamado socialismo com to- 
das as suas escolas até ao 
anarchismo. A Hibliotheco 
d'Educação NuCtonal, fiel ao 
seu programma. enriqucce- 
se, pois, com mais um livro 
excellente. 

Volume brochado 200 reis — 
Cartonado em percallina 

300 reis 

o m 

Por Karl llars 

Traducção de Albano 
de Uoraes 

O afamado judeu ailemão 
Karl Marx, embora directa- 
mente actuado pela escola 
socialista franceza, foi, sem 
nenhuma duvida, o fundador 
do socialismo scientifico, ao 
qual anda ligado no campo 
histórico o systema do ma- 
terialismo, que pretendia ex- 
plicar toda a evolução civi- 
lizadora da humanidade pelo 
problema economico. 

O Capital de Marx é uma 
obra classica c ninguém que, 
pró ou contra,hoje, deseje in- 
tegrar-se ao movimento so- 
cialista a deve ignorar.Entre 
nós, infelizmente, Marx pou- 
co mais é conhecido que de 
nome,sendo muitas vezes ci- 
tado erradamente e attribuin- 
do-se-lhe theorias que nunca 
professou. Deville foi, por- 
ventura. o mais intclligente 
assimillador do espirito mar- 
xista e isto justifica sufiicien- 
temente o facto de apresen- 
tarmos a compilação por elle 
feita do doutrina mento mar- 
xista. O Capital recommen- 
da-se, pois, a todos que em 
alguma conta tenham o estu- 
do e deve figurar em todas 
»s estantes. 

Volume brochado 200 reis— 
Cartonado em percallina 

300 reis 

Rcmette-se para as pro- 
vindas, Colonias e Brazil, 
pedidos á 

Séue da Ertipreza: Typo- 
graphia de Francisco Gonçal- 
ves. 

80, Rua do Alecrim, 82 

LISBOA 

llcgifito ciuil O 
- Nascimentos-. 

Perfeita dos Anjos Aguiar, 
filha de Matheus d,Aguiar e 
de Maria Magdalena Lopes, 
da Portella, de Ghaviães. 

Sophia das Dores Pereira, 
filha de Antonio Pereira e 
dc Maria Rodrigues,de Quci- 
rão, de Paderue. 

Irene das Dores Pinto, fi- 
lha de Bento Fernandes Pin- 
to de D. Maria Esmenia de 
Castro Silva Pinto, do Cru- 
zeiro, de Rcmoães. 

Generalda Augusta Lou- 
renço,, filha de Thomaz, José 
Lourenço e de Ermezinda 
Alves, da Cabana, de Rou- 
cas. 

Óbitos: 

José Augusto Gomes, de 
16 mezes, d^sta villa. 

D. Thcreza Delfina Go- 
mes Pinheiro, de 78 annos, 
da Gaya, de S. Palo. 

—— 

mCHlfMS SinZer para costu- ra, com todos os 
accessorios, vendem-se na Loja 
N* vi, a pronto pagamento e a 
prestações. 

Roubo sacrílego 

Na manhã de hoje appa- 
receram estroncadas e rou- 
badas as caixas das Almas, 
Senhor dos Afflictos e Cora- 
ção de Jesus, existentes na 
egreja matriz d,esta villa, 
sem haver o menor vestígio 
de arrombamento nas respe- 
ctivas portas, enco trando- 
se apenas debaixo da porta 
da casa da fabrica, a chave 
correspondente. 

Os audaciosos gatunos, de- 
pois de limparem as alludi- 
das caixas, fôram latiçal-as 
detrsz da porta que dá ac- 
cesso á torre, onde foram 
encontradas, calculando-se 
que a quantia roubada seja 
approximadamente de 355oo 
reis. 

Do facto foi dado conhe- 
cimento ás auctoridades. 

Oxalá que sejam desco- 
bertos os seus auctores, pa- 
ra receberem o premio que 
merecem. 

É'i •'Zatet0. '« . 

Contra a debilidade c 
para sustentar as 

torças 

Recomm endamos o Vinho 
Nuritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.3, por 
ser o único legalmente au- 
íorisado pelos Governos e 
auctoridades sanitarias de 
Portugal e Brazil e por ter 
sido premiado com medalhas 
cFouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, 
para enriquecer o sangue e 
levantar ou sustentar as'for- 
ças, centenares dos mais dis- 
tinclos médicos. Um cálix de 
este vinho representa um 
bom bife. 

   
O tempo 

Parece que se realisa a 
prophecla do nctavel astró- 
nomo e meteorologista in- 
glez, dr. Lockyer, porque, 
desde sabbado passado, es- 
tamos gosando lindos dias de 
sol. 

Os lavradores estão satis- 
feitíssimos c tem esperança 
de que, se o bom tempo con- 
tinuai, ainda poderão colher 
algum pão. 

Oxalá que assim seja. 

• —  
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Déllvranee 

Teve a sua délivrance, no 
dia 28 do inpz findo, dando 
á luz uma menina, a ex.ma 

sr.a D. Maria Esmenia de 
Castro Silva Pinto, •-■irtuosa 
esposa do sr. Bento Fernan- 
des Pinto, muito di^no ge- 
rente da Empreza das Aguas 
do Pezo. 

As nossas mais sinceras 
felicitações. 

—— 

Vales internaciouaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssao e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  196 reis 
Marco  242 « 
Corõa  2o5 « 
Peseta  180 « 
Dollar  iá»o5o « 
Esterlino  4^ "/sa 

—— 
Caminho de fen o de 

Calença a Monsão 

Parece que nenhuma du- 
vida ha em acreditar que es- 
te decantado caminho de fer- 
ro terá, agora, seguimento 
até Lapella, o que constitue 
um dos mais importantes 
melhoramentos do Alto Mi- 
nho. 

Affirma-se que o assenta- 
mento da linha está para 
breve e que em Valença já 
se encontram os materiacs 
necessários para tal fim. 

   

Pesos c medidas 

.4 viso 

O aferidor de pesos e me- 
didas d,este concelhn fiz pu- 
blico que já se encontram á 
venda, devidamente aferidos, 
na casa commercial do sr. 
João da Cunha MoracS, os 
pesos de 1/4 e 1/8 de kilo, as- 
sim como as medidas de 1/i 

e 1'8 de litro. 
E como a lei ordna ae 

existência dc taes pesos e 
medidas, ficam por este meio 
avisadas iodas as pessoas 
que ainda as não possuem, 
a adquiril-as, sob pena de 
lhes ser applicada a respe- 
ctiva multa. 

Declara mais que bieve- 
mente serão expostos á ven- 
da, na mesma casa e tam- 
bém aferidos,os copos de vi- 
dro a que a mesma lei se 
refere. 

«*ld:i Sportlva» 

Recebemos a visita d^ste 
nosso presado collega, se- 
manário illustrado, que mui- 
to agradecemos. 

Senhora da Pcaeda 

No proximo domingo rca- 
lisa-se na freguezia da Ga vi- 
eira, concelho dos Arcos, a 
grande romaria a Nossa Se- 
nhora da Peneda, onde cos- 
tumam correr milhares de 
pessoas de differentes conce- 
lhos de Portugal e Galliza. 

4i't'e9m(ação 1 Pinhal da Rocha, freguezia 
i de ChriStoval, a Ignacio dc 

A arrematação das fazen- ' Barros e Doloies da Silva, 
; das apprehendi Jas no dia 24 ; umas pequenas porções dc 
i do mez findo peias praças da \ tabaco dc procedência hespa- 

guarda fiseal, produziu a nhola, pelo que pagaram de 
1 quantia dc 5755304 reis. multa, cada um, 2&000 reis. 

Fa-cm amos; 

Hoje—o sr. dr. Narciso Candido Alves da Cunha. 
AVanha—a ex.ma sr.3 D. Rosalina Candida Alves e o sr. 

Joaquim Gonçalves FernanJes. 
Sabbado—o sr. dr. Pedro Augusto dos Santos Gomes. 
Domingo—o sr. Francisco José Ribeiro. 
Segunda feira—a ex.ma,. sr.8 D. Hortença de Lourdes da 

Motta. 

— -*-<■-  

Regressou a Coura, com sua ex.ma esposa, o sr. Justino 
José Rodrigues Loureiro, Intelligente escrivão-notario dV 
queila comarca. 

— Está entre nós, a cx.ma sr." D. Ludovina de Vascon- 
cellns Rodrigues Passos, illustrada directora do ccllegio de 
St.3 Fabel, em Leça da Palmeira. 

—Também aqui sc et contra, a ex."13 sr." D. Estrella de 
Bettencourt Pitta. 

—Partiram para Ancora, com suas ex.m" famílias, os 
srs. Justiniano Antonio Esteves, dr. Augusto Cesar Este- 
ves. Firmito Salgado e ex.m3S esposa e D. Maria do Car- 
mo Esteves e Antonio Luiz Fernandes. 

—Também partiu para Monsão, a uso das thermas, o 
sr. Antonio Ferreira, nosso estimado conterrâneo. Acom- 
nhou-o, até ali, o sr. Aurelio d1 Araujo Azevedo, estimado 
commerciante d^sta -'illa, 

—Esteve em Vianna, o r-.r. José Carneiro, muito digno 
secretario de finanças n^ste concelho. 

—Vimos aqui o sr. P.® Sebastião 5. Pefeira, estimável 
cavalheiro de Villa Novo de Cerveira. 

—Veio aqui no ultimo domingo, com sua estimada famí- 
lia, o sr. Manoel José da Costa, intelligente aspirante da 
repartição de finanças d^ste concelho e alli em serviço, pa- 
ra'onde partiu ante-hontem. 

—Vimos hontem iPesta villa, a ex.m3 sr.3 D. Marcellina 
d'Araujo Azevedo e Castro, illustrada professora official 
tFAIvaredo, acompanhada de seu estremecido filhinho, e os 
srs. Manoel José Fernandes e João Eugénio da Costa Lu- 
cena, muito dignos vogaes da conmi-;são municipal. 

—Partiu hoje para Ancora, com sua ex.0'3 família, o sr. 
João Pires Teixeira. 

—Estiveram em Vianna, os srs. dr. Adolpho íTAraujo 
Ramos, meretissimo juiz de Direito dVsta comarca, acom- 
panhado de sua ex.ma esposa, e Amadeu Carlos José Ribei- 
ro Lima, muito digno escrivão de Direito. 

,     

««lureal CamhthciE^ea 

Em virtude da doença do 
seu director, suspendeu a 
sua publicação este nosso 
presado collega de Caminha, 
esperando que dentro cm 
pouco voltará á publicidade. 

Que as melhoras se não 
façam esperar, são os nossos 
votos. 

l^cla guai-d» lascai 

No dia j do corrente, a 
praça n.0 275, Oliveira, ap- 
prehendeu no sitio da Gan- 
chinha, freguezia de Fiães, a 
Manoel Bento Domingues, 
solteiro, lavrador, TAdedel- 
la, da mesma freguezia. uma 
pequena porção de tabaco, 
pagando a quantia de gjjooo 
reis de multa. 

--)*(— 
No dia 2, as praças n.os 

107, i83. 70 e 261, Lemos, 
Teixeira, Besteiro e Este- 
ves, apprehenderam tam- 
bém, no sitio denominado 
das 'fieiras, limites da fre- 
guezia da Gavieira, concelho 
dos Arcos de Val-de-Vez, a 
umas mulheres que não po- 
deram capturar, 54 kilos de 
arroz e 17 de azeite, tudo 
no valor de 755720 reis. 

—)•( — 
Hontem as praças n.08 2 -5 

e 104, Oliveira e Pereira, 
apprehenderam no sitio do 

. 
^tsb§íci-3pçã» para a 

ccoipi-a dc ucru- 
plauus 

Transporte 460500 
Antonio Fillippe dc 

Barros ifjooo 
Antonio Luiz Fer- 

nandes 1 r5ooo 
bom.8 4855 "'O 

-)*(- 
A com missão municipal 

pede ás pessoas a quem se 
dirigiu para fim tão patrió- 
tico e que ainda não respon- 
deram so pedido qae lhes foi 
feito, o favor de o fazerem 
quanto antes a fim de poder 
fazer a respectiva emrega, 
o que desde já agradece. 

   

V 
-A 
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PAQUETES 

Para o Pará e Vlanáos 
sairão de Leixões: no dia 7 
o vapor Lanfranc: no dia 12 
o vapor Hubévt; e no dia 17 
o vapor Antony. 

êmyvmi (Jrttnrnírà 
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A. nèdmmB 

VAI.LA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceitaada empreza encar- 

T. rega se de todas as classes de funeraes, para o 

[fé que dispõe de nm completo material de primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
Inxuesas urnas dc mogno c pau san- 

to. próprias para jazigos, desde 305000 reis a 
3005000 reis. 

Variadissimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para tratar era Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 

sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços convidativos 

Tr 

^ cFiEajO 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, «O 

PORTO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm a ísej 
Pulverisa.iores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 85oo0 r- 
«Gaillot gSooc 
«Govet 95000 ■ 
Tub s de borracha de í." qualidade, 640 fs. o n 
Sulphato de cobre de t.3 qualidaa;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convcncioi. 

CSOTffiPMI'© SOB.TSBO».1g 
Para homem, senhora c creança 
Botas de vitella a 2i65oo : 
Outras ditas a 25000 

« « « « « « 25200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi. 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA V E R I O 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde é 

a gSoco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram dc 

rs. o metro, vendem-se a go rs. 
Outro dito dc lenços de seda que cm toda parn 

vendem a 10200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e esp< 
lidadc em azeite, queqo flamengo, assucar fino o c(t 
diversas qualidades. 

UilCS SEPCSIfAilfl 20 E 

SEtUSTE SIFi 

Em pacotes, torrado, moida e em grão. 
C4M4W BR FRRRB 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de niacblniis de coslura. 

Vender um'to c gunh.tc pouco e o systrr-, 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

H S L G M o 

Companhia de Seiçuras 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITAD.ã 

Fundada em 17 de Abril de igòó 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBO \ 

Seguros de Tida—Keguros terrestres 
c marltíiiios 

Capilal-reis IIOIHIOOSOCO 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:463530^ 

<t 1907  21:852574 
« 19 08  
«19 0 9  8 9:2 04i55ér 
« 1»10. . . . 135;S53««5ef 

Capitacs e rendas pagas até3t-XII ffíges 

3;:256pl3 

DIRECÇÃO TECHNIGA 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director. JOSÉ A. QUINTELL S 

Prestam-sc todas as inforuia^õcs TerbaH 
mente das IO horas da manhã ás 5 da 
tarde na sede da Companhia ou por 

cscripto na volta do correio 

. Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN dCAN 

Delegação no P0BT0 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. tâlegr.—LANO/C AN 
COOIGO TELKGRAPHICO RIBEIRO 



jornal de 3\iclgaçc 

^TumrOTifriraFiraBTOi nmrasirammra^ 

.i&m s-\     . ^ sirsr' 
'4 pUBIVESAÍ^lA E í^E- 

LOJOAÍ^IA /VlAIA 
.3 

■3 
AS 
J 
-3 

% 

i 
$ 

PRAÇA DE DEU-LA OEU 

-.^MONSÃOB— 

"í^ 

Grande sortido em objectos de ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Relogios para homem e senhora, assim co- 
mo nara sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circurr.visinhas. f 

Treçcs í>em ecmpetencia 
u'j 

1 

.5m3ejisEn32Ji9BflgEi LWiEerij^sejiSEnaii m 

iiiii Àiiii- xi"- 

^ Francisco íS. da Cosia e Silva 
^"ROFEIIETAJRIO 

DA 

mmnk 

t 

EM 
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Rua do Conselheiro Copes da Milva 

v 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e Creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta'-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN ■ 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

bTesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

*>- 

Hjo- 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex mos freguezes de Melgaço que todos 0% dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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3 RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

^ Conslmem-se gazometro? para produzir gaz ace- 
p] tjleno. 
; J 0 iriumphante apparelho automático sem rival, è 
pJ superior a lodos os sistemas atè hoje conhecidos. 

Isento de perigos, de funccionarnenlo absolutamente 
j-J garantido e perfeito, reeommenda-se pela sua sim- 
iplicilade. segurança e economia. 
^ Executa-se em todos os tamanhos, com um ou 

dois geradores, podendo servir para illuminação de 
^ casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
rjl agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
^ de iubo« de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 

A4 boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
'J «orios, desde, os mais simules aos mais luxuosos, 
a 
0 
3! 
3 
Tl 
3 
Tl 

para o que tem correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
Sua arte. por mais dillicil que seja tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREGOS LIMITADÍSSIMOS 
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^ARXÕXS DX VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cenio. 
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ti TA ofíS«íiaa cucarrega-se de todos os trabalhos íy- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pre- 
gramuias para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mem.irandsins, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, iceibos para confrarias c juntas de paro- 

chia, cíc. " 
Encarrega-se ta 

publicas e camaras t 
ibem dc Impressos para repartições 
nniclpacs. 

^ARTÕXS DX LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O 

PARA tEV/VNTAR 

OU CONSERVAR 

AS FORCAS 

Vinho Nutritivo cie Camu 

ÚNICO auctovisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza cio san- 
fruem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'awo 
em todas as exposições na ■ 
cionaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.05—Lisboa. 

COLCHOARIA 
-DE . 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente avctoiisada p ri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que ê um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil diaestéo, utillissimo para pes- 
soas de cstornapodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acçáo tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas ancmicas, 
de constituição fraca, e. em ger 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos c doentes que a 
teem usado. 

Joaquim |tóotD 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIOJXas: à 1, Cima de Villa, 33 
deposito: 129, 55 da K«ndelra' 133 

PORTO 
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apraça da ncpubllca 

MELGAÇO 

Ourivesaria e re- 

lojoaria I!níào 
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MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Eulz 
•Sosé Dias 

—*MONSÃO*— 
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N,este estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos;, ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem-se todos os concertos 
em ouro e prata assim coma 
em relogios.garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recommendamos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mo- 
dlcos. 

PTeste novo eslaBelecimento, encontram-sc á 
venda lodos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Gran ie sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licòres, genebras, ele.. Conservas 

•v de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 
Enxofro e snlphato de cobre de primeira quali- ^ 

dada e a preços sem competência. T 
Seriedade e vendas a dinheiro. '4 
Visitem a «nepuhlicana», se querem comprar Ç 

barato. 
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